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Recurso n2: 69.264 - PIS/DEDUÇÃO - EX. DE 1988

Rem:~ MAGAZINE ROBMAR LTDA.

Recorrida : DRF EM VOLTA REDONDA (RJ)

PIS/DEDUÇÃO - CONTRIBUIÇÃO - DECORREN 
CIA - Nao produzida nova argumentaçao
a"-Merito e não apresentada qualquer
prova, pelo recorrente, é de se aco-
lher no processo dito decorrente o de
cidido -ho processo matriz.

Recurso não provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de
recurso interposto por MAGAZINE ROBMAR LTDA.

ACORDAM os Membros da Sexta Cãmara do Primeiro Conse-
lho de Contribuintes, por unanimidade de-votos, em NEGAR provimen-

to ao recurso, nos termos do relatOrio e voto quq passam a inte-

grar o presente julgado.

Sala das Sessões, em 07 de outubro de 1992

mirdOr

MARTADACIó • NOLIVEI-WeitELHO LEAL - PRESIDENTE

ADE vol ut-4	 - RELATOR

VISTO EM	 CARLOS DE SENNA MENDES	 - PROCURADOR DA FA-
SESSÃO DE:	 ZENDA NACIONAL

4 DEZ 7992

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conse-
lheiros: Mário Albertino Nunes, Wilfrido Augusto Marques, Ricardo
Valim Claus (Suplente convocado)-e Paulo Irvin de Carvalho'Vfanna.
Ausente o Conselheiro Aquiles Rodrigues de Oliveira.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

PROCESSO 14,10073/000.072/91-59

RECURSO MS: 69.264

ACOROÃO : 106-4.974

RECORRENTE: MAGAZINE ROBMAR LTDA.

RELATÓRIO 

MAGANIZE ROBMAR LTDA, já qualificada nos autos, re-

corre a este Egrégio Conselho da decisão de primeiro grau que, em

decorrência de outra proferida no chamado processo matriz, manteve

a exigência da contribuição para o PIS-DEDUÇÃO.

No apelo, reporta-se a recorrente ãs razões de defesa

oferecidas no processo principal.

É o relatõik'o.
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z•VICO P1,9L	 EDPIAL

Acórdão n9106-4.974

VOTO

Conselheiro ADELMO MARTINS SILVA, Relator

O recurso é tempestivo.

No mérito, como se vé, nada há a ser analisado ante

a perfeita relação de causa e efeito existente entre este processo

e o denominado principal, que, aliás, já foi aqui apreciado.

Os membros desta Câmara, por unanimidade de votos,

conheceram do recurso interposto naquele processo e negaram-lhe

provimento, consoante Acórdão n9 106-4.963.

Por isso e por tudo mais que dos autos consta, conhe

ço do recurso, regular e tempestivamente a presentado, para, no mé-

rito, negar-lhe provimento.

Brasília (DF 07 de outubro de 1992
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:P • TINS tILVA - RELATOR
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